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Porto Velho, RO 
Introdução 
 
A banana é uma das frutas mais produzidas no
mundo, sendo cultivada em mais de 120 países,
ocupando área superior a 4.000.000 hectares e
produção superior a 70.000.000 de toneladas. Esta
cultura encontra-se localizada principalmente nas
regiões tropicais, onde o clima quente favorece seu
cultivo durante praticamente todo o ano,
apresentando-se, assim, como uma das principais
frutas comercializadas nesses países. O Brasil é um
dos principais produtores mundiais, possuindo
atualmente uma área plantada de aproximadamente
525 mil ha e produção superior a 6.000.000 de
toneladas. Em Rondônia, a banana ocupa lugar de
destaque, apresentando-se como uma das principais
frutas cultivadas no estado. 
 
Entretanto, as bananeiras são afetadas, durante todo o
seu ciclo vegetativo e produtivo, por um grande
número de doenças, que podem ser causadas por
fungos, bactérias, vírus e nematóides. Em Rondônia, as
doenças que causam maiores danos, são as sigatokas
amarela e negra e mal-do-panamá. Dentre elas, a
sigatoka-negra é considerada a mais prejudicial à
bananicultura no estado, sendo responsável por graves 
prejuízos, tendo como agente causal o fungo
Mycosphaerella fijiensis Morelet, estádio anamórfico
Paracercospora fijiensis (Morelet) Deighton (PONS,
1987) (Fig. 1). 
 
Considerada a mais grave doença da bananicultura
mundial, a sigatoka-negra foi descrita pela primeira
vez em 1963, no Distrito de Sigatoka, nas Ilhas Fiji
(CORDEIRO et al., 2001). Foi detectada no Brasil em
fevereiro de 1998, nos municípios de Tabatinga,
Benjamin Constant e Coari, no Amazonas (PEREIRA
et al., 2000). Constatações posteriores foram
observadas nos estados do Acre, Rondônia, Pará,
Roraima e Amapá (HANADA et al., 2002). Esta
doença foi também detectada nos estados do Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul (Região Centro-Oeste),
São Paulo e Minas Gerais (Região Sudeste), e
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Região
Sul).  
 
Em Rondônia, a presença da sigatoka-negra foi
detectada em fevereiro de 1999 nos municípios de
extrema e porto velho e posteriormente, em outros
municípios do estado, como por exemplo:
Machadinho do Oeste, Ouro Preto do Oeste e Rolim
de Moura (GARCIA, 1999).  
 

















O presente trabalho visa apresentar dados sobre a 
ocorrência da sigatoka-negra nos diferentes 
municípios do Estado   partir do mapeamento da 
ocorrência de sigatoka-negra realizado pela 
Embrapa Rondônia em parceria com a Agência de 
Defesa Agrossilvopastoril de Rondônia - Idaron, o 
qual teve início em 2004. Os dados aqui 
apresentados representam coletas realizadas no 
período de janeiro de 2004 a junho de 2007 por 
técnicos da agência Idaron nos diferentes 
municípios do estado. 
 
Materiais e métodos 
 
O mapeamento da ocorrência de sigatoka-negra 
vem sendo realizado em áreas representativas da 
bananicultura rondoniense, tendo sido avaliados, 
até o presente momento, 25 municípios 
distribuídos nas diferentes regiões do estado. 
Foram feitas as coletas de amostras de folhas de 
plantas com prováveis sintomas de ataque de 
sigatoka-negra. As amostras foram coletadas nos 
municípios de: Alta Floresta, Alto Alegre, Alto 
Paraíso, Alvorada do Oeste, Cabixi, Cacoal, 
Castanheiras, Chupinguaia, Cujubim, Espigão do 
Oeste, Governador Jorge Teixeira, Guajará-Mirim, 
Jarú, Ji-Paraná, Machadinho do Oeste, Ministro 
Mário Andreaza, Mirante da Serra, Nova 
Brasilândia, Novo Horizonte, Ouro Preto do Oeste, 
Parecis, Pimenta Bueno, Porto Velho, Presidente 
Médici, Rolim de Moura, Santa Luzia do Oeste, São 
Felipe do Oeste, São Miguel do Guaporé e 
Seringueira. 
 
Para o mapeamento da ocorrência de doenças 
(sigatoka-negra, sigatoka-amarela, moko-da- 
bananeira e mal-do-panamá) nas áreas de produção 
de banana no estado foram coletadas 504 
amostras, sendo 104 amostras em 2004, 171 
amostras em 2005, 199 amostras em 2006 e 27 
amostras em 2007 (até junho 2007), distribuídas 
em folhas, frutos, pseudocaule e rizomas. As 
coletas das amostras foram conduzidas em áreas 
de produtores, por meio de visita dos técnicos da 
Idaron nos diferentes municípios. Foram coletadas 















doenças, sendo o material vegetal coletado 
acondicionado em sacos de papel, identificados e 
remetido ao laboratório de fitopatologia da 
Embrapa Rondônia. 
 
A análise do material vegetal coletado foi 
conduzida utilizando-se a técnica de análise 
macroscópica, onde foi avaliada a sintomatologia 
da doença e, para a identificação do agente 
patogênico, o material foi submetido a isolamento 
em meio de cultura Batata Dextrose Ágar (BDA) 
contendo cloranfenicol. Para o isolamento, discos 
de folhas atacadas previamente submetidos à 
assepsia em álcool 70%, hipoclorito de sódio e 
água destilada estéril foram utilizados. Após 
crescimento do fungo, a presença do patógeno foi 



















Resultados e discussão 
 
O mapeamento da ocorrência de sigatoka-negra 
mostrou um aumento progressivo no número de 
municípios desde o início das avaliações em 2004 
até o momento (Fig. 3). 
 
Os resultados do mapeamento da ocorrência de 
sigatoka-negra em Rondônia são apresentados na 
Fig. 4. A Fig. 4A mostra a distribuição da sigatoka- 




















Fig. 2. Cultura do fungo Mycosphaerella fijiensis em placa 




















Fig. 1. Folhas de bananeira, cultivar Prata Anã (A e B), mostrando sintomas do ataque de sigatoka-negra. Porto Velho, RO, 2005. 
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presença do patógeno em nove municípios do 
estado: Alta Floresta, Alto Alegre, Alvorada do 
Oeste, Cujubim, Governador Jorge Teixeira, Jarú,  
Machadinho do Oeste, Ouro Preto do Oeste e 
Santa Luzia do Oeste. Em 2005, a doença foi 
observada em mais sete municípios, ou seja:  
 
Castanheiras, Chupinguaia, Ministro Mário Andreaza, 
Nova Brasilândia, Novo Horizonte, Parecis e Porto 
Velho (Fig. 4B). Em 2006, a doença foi observada 
em mais dois novos municípios: Cabixi e Cacoal (Fig. 
4C), e em 2007, mais três municípios: Espigão do 























































































Fig. 4. Estado de Rondônia. Em vermelho, municípios onde foi detectada a ocorrência de sigatoka-negra. A – Ano 2004; B – Ano 
2005; C – Ano 2006 e D – Ano 2007 (até junho).  
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Dentre os 26 municípios avaliados até o momento 
apenas cinco tiveram amostras negativas quanto a 
presença da sigatoka-negra, ou seja: Alto Paraíso, 
Guajará-Mirim, Mirante da Serra, São Felipe do 
Oeste e São Miguel do Guaparé. Entretanto, esses 
resultados não asseguram a ausência do patógeno 
nestas áreas. Fazem-se necessárias novas coletas, 
com número maior de amostras, para confirmação 
dos resultados obtidos, visando com isso 
comprovar a presença ou não do patógeno nessas 
áreas. 
 
Estes resultados vêm demonstrar a necessidade de 
ampliação do conhecimento sobre a ocorrência da 
doença nos diferentes municípios do estado, sendo 
para isso necessário a continuação do 
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